
 
Estado da Paraíba  

Câmara Municipal de João Pessoa 

Casa Napoleão Laureano 

NÚCLEO DE REDAÇÃO DE ATAS  

 

1 

CÓPIA 

Ata da 37ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa da 19ª Legislatura da Câmara Municipal de 

João Pessoa. Sessão realizada no Plenário da CMJP, aos 19 dias do mês de agosto do ano de 

2025. 

 

 

Composição da mesa na abertura dos trabalhos 

 

 

Presidente 

Vereador Valdir José Dowsley – Dinho (PSD) 

 

Primeiro-Secretário 

Vereador Marcos Henriques e Silva (PT) 
 

Lista de vereadores presentes em plenário 
Vereadora Eliza Virgínia de Souza Fernandes (PP)  

Vereador Odon Bezerra Cavalcanti Sobrinho (PSB) 

Vereador Durval Ferreira da Silva Filho (PL) 

Vereador Antônio Fábio Soares Carneiro – Fábio Carneiro (SDS) 

Vereador Antônio Luiz de Lima Filho – Toinho Pé de Aço (REPUBLICANOS) 

Vereador Carlos Henrique da Costa Santos – Carlão Pelo Bem (PL) 

Vereador Damásio Franca Segundo Neto (PP) 

Vereador Edmilson de Araújo Soares (PSB) 

Vereador Fábio Nóbrega Lopes (PL) 

Vereador Fernando Paulo Carrilho Milanez Neto (MDB) 

Vereador Francisco Henrique da Silva – Chico do Sindicato (AVANTE) 

Vereador Ives Rocha Leitão – Mikika Leitão (REPUBLICANOS) 

Vereadora Jailma Vasconcelos de Carvalho (PSB) 

Vereador João Almeida de Carvalho Júnior (PDT)  

Vereador João Bosco dos Santos Filho – Bosquinho (PV) 

Vereador João Carvalho da Costa Sobrinho – João Corujinha (PP) 

Vereador Luís Paulo de Araújo – Luís da Padaria (AGIR) 

Vereador Marcos Bandeira Pequeno (AVANTE) 

Vereador Marcos Vinícius Sales Nóbrega (PDT) 

Vereador Moisés Figueiredo Ferreira Lima – Mô Lima (PP)  

Vereador Paulo Tarcísio Pessoa Jardim (PP) 

Vereador Raoni Barreto Mendes (DC) 

Vereador Ricardo da Silva Almeida – Guguinha Moov Jampa (PSD) 

Vereador Rômulo Lopes Dantas Coelho (MOBILIZA) 

Vereador Valdir Trindade dos Santos (REPUBLICANOS) 

Vereador Wamberto Ramos Ulysses de Carvalho (REPUBLICANOS)  

 

 

Ausentes com justificativa: Vereador Ícaro Fernando de Oliveira Chaves (PODE) 
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ABERTURA 

 

Às 09h59, o Sr. Presidente disse: “Sob a proteção de Deus, em nome do povo pessoense, declaro 

abertos os trabalhos desta sessão ordinária”.  

 

Na sequência, o Sr. vereador Durval Ferreira solicitou para fazer a leitura do texto bíblico, que foi 

concedido”. 

 

O Presidente Valdir Dowsley – Dinho – disse: “Gostaria de comunicar aos vereadores e agradecer pela 

recepção do cortejo dos restos mortais de Napoleão Laureano, que tivemos a felicidade de ir à visita e 

de receber aqui agora, na sede da Câmara Municipal, e esses restos mortais seguem agora em cortejo 

para o Hospital Napoleão Laureano, onde foi feito um mausoléu, e agora vão ser eternizados os restos 

mortais de Napoleão Laureano. Estamos recebendo o padre José Napoleão Laureano dos Santos, que 

coincidentemente tem uma história muito bonita. Uma mãe, há muitos anos, que perdeu o seu filho por 

três vezes, fez uma promessa de que, se seu filho nascesse, colocaria o nome de José Napoleão 

Laureano dos Santos. Ele nasceu e hoje ele é padre, não mora aqui em João Pessoa, mora fora. Porém, 

ele veio hoje fazer o acompanhamento do cortejo e rezar uma missa no Hospital Napoleão Laureano, 

junto com o arcebispo Dom Wilson, que é de Florianópolis. O padre, que é cidadão e mora em 

Florianópolis, hoje vai receber desta Casa a homenagem de Título de Cidadão Pessoense. É uma justa 

homenagem, coincidentemente no dia de hoje. A gente vai votar esta matéria e peço aos vereadores a 

gentileza para a gente fazer essa justa homenagem, porque iremos encaminhar, vereador Milanez, 

Vossa Excelência que tem um trabalho social muito bacana com o Hospital Napoleão Laureano — 

aliás, todos os vereadores que colocam emendas parlamentares para aquela instituição — uma justa 

homenagem de a gente fazer, coincidentemente no dia de hoje. Então é bastante importante comunicar 

aos vereadores e a gente fazer essa justa homenagem, que fica na história desta Casa. Muitas pessoas 

perguntam: "E o prédio novo vai ter outro nome?" Não. O prédio da sede da Câmara Municipal de 

João Pessoa é Casa de Napoleão Laureano. Apenas o nome sai desta parede e vai para outra. Então é 

uma justa homenagem. Parabenizo o diretor Marcelo Carneiro e toda a direção do Hospital, dr. 

Germano, dr. Cartaxo, enfim, os diretores que fizeram essa singela homenagem e passaram com o 

cortejo hoje na Casa do Povo, que tem o nome de Napoleão Laureano”. 

 

Pela ordem, o Sr. vereador Durval Ferreira disse: “Antigamente, há alguns anos, nós tínhamos aqui 

uma foto de Napoleão Laureano que não vejo mais. Também a foto de Humberto Lucena, nome desse 

plenário. Havia duas fotos e não sei onde estão”.  

 

O Presidente Valdir Dowsley – Dinho – disse: “No prédio novo nós teremos bustos e fotos para 

homenagear os mesmos”. 

 

 

1 PEQUENO EXPEDIENTE  

 

O Sr. Presidente determinou ao Primeiro-Secretário que procedesse a leitura da pauta de matérias do 

expediente disponibilizada no SAPL (**) e dos documentos do expediente em mesa (*****).  
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O Sr. Presidente colocou em votação a ata da 36ª Sessão Ordinária, solicitada a dispensa de sua leitura, 

tendo em vista estar disponível no SAPL. Havendo consenso do Plenário, a ata foi considerada lida e, 

em seguida, aprovada.  

 

 

1.1 Demais Matérias Legislativas Encaminhadas (**) 

 

Em pauta do SAPL. 

 

 

1.2 Discussão e votação de requerimentos, ofícios e indicações (**) 

 

Aprovados os requerimentos, os ofícios e as indicações que constam na pauta do Setor do Expediente 

(SAPL). Excepcionalmente aprovado o requerimento nº 4.656/2025, de autoria do vereador Marcos 

Vinícius, que trata de solicitação ao superintendente regional da Polícia Federal a participação da 

Polícia Federal na apuração dos fatos relacionados ao atentado sofrido pelo vereador Guga Moov 

Jampa, ocorrido em 17/08/2025, na BR-230. Conforme artigo 89, § 2º do Regimento Interno, foram 

retirados da pauta de votação os requerimentos, ofícios e indicações dos vereadores ausentes na sessão. 

 

 

1.2.1 Discussão das indicações em destaque: 

 

Não houve. 

 

 

1.2.2 Discussão dos requerimentos em destaque: 

 

 

REQ-Votos nº 249/2025, de autoria do Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, que trata sobre voto de 

aplauso ao advogado Marcelo Weick Pogliese, pela nomeação do Presidente da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva, ao cargo de Secretário de Assuntos Jurídicos da Casa Civil  

Situação: aprovado. 

Declaração de voto: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, disse: “Eu gostaria apenas de 

justificar o requerimento que aprovamos hoje: um voto de aplauso ao advogado Marcelo Weick que foi 

nomeado pelo Presidente da República para a Secretaria Jurídica da Presidência da República. Só para 

ressaltar e parabenizar todos os vereadores pelo voto de aplauso ao advogado Marcelo Weick”. 

 

REQ-Votos nº 252/2025, de autoria do Sr. vereador Carlão Pelo Bem, que trata sobre voto de aplauso à 

Ordem dos Advogados Conservadores do Brasil – O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Nós já 

temos a Ordem dos Advogados do Brasil, que é uma entidade que precisa ser fortalecida a cada ano. 

Aí, cria uma estrutura paralela chamada Ordem dos Advogados Conservadores do Brasil, já pensou se 

for fazer a Ordem dos Advogados de esquerda, de direita, de centro. Então, eu acho que esse tipo de   

aplauso não deve ser dado a uma entidade que serve para divulgação ideológica. De minha parte não 

tem nenhum aplauso e eu queria que os companheiros vereadores também não aplaudissem porque é 

uma entidade que é ideológica e que usa o nome dos advogados para existir”. A Sr.ª vereadora Eliza 

Virgínia disse: “Esses advogados conservadores merecem, sim, ser aplaudidos porque são guerreiros. 
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Parabéns, vereador Carlão. Nós estamos em tempos estranhos, não existe mais Constituição, a 

Constituição é rasgada pela OAB, está difícil. Até para os professores ensinar aos alunos de Direito 

está complicado. Então, parabéns a esses bravos guerreiros que estão lá defendendo os presos políticos 

de oito de janeiro”. O Sr. vereador Fábio Lopes disse: “Fala o vereador que o seu partido promove 

milhares de sindicatos pelo Brasil. Entidades e sindicatos e tudo que você quiser, pode ser criado. 

Agora, quando é criada uma entidade jurídica conservadora, ele quer dizer que não pode existir. É isso 

que a gente vê aqui no dia a dia da Câmara Municipal. A gente não entende. Então, acompanho o voto 

de aplauso do vereador Carlão, muito bem dado. É uma instituição constituída juridicamente, dentro da 

legalidade. Tem lá vários advogados que fazem um trabalho social brilhante, em várias pautas que 

você imaginar, pelo Brasil todo. Então, a gente mantém aqui o nosso voto de aplauso para a Ordem 

Conservadores do Brasil, OACB”. O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Essa Casa sempre deu uma 

lição de democracia para todas as Casas legislativas da Paraíba, inclusive, para a Assembleia. 

Acabamos de aprovar um voto de aplauso a um paraibano, advogado, que está hoje nos quadros 

jurídicos do governo federal, ao qual eu não concordo em nada. Nada convém desse governo, porque 

se eles passam dez minutos depois de tomar posse, eles fazem maldade e corrupção. Entretanto, o 

paraibano advogado Marcelo Weick está ocupando um grande espaço e deve fazer um grande trabalho 

lá, em Brasília, pensando na nossa Paraíba e na nossa João Pessoa. Se tem algo de bom nesse governo, 

pode ser Marcelo Weick lá. Agora, venhamos e convenhamos: estamos falando de prerrogativas de um 

advogado. Existe a Associação dos Advogados da Paraíba, existe a Ordem dos Advogados 

Conservadores, existe uma Associação de Advogados Tributaristas, existe a Associação de Advogados 

Processualistas Civis, e a gente não pode criar os advogados conservadores do Brasil, porque foram 

para Brasília mostrar as prerrogativas do advogado com vozes cassadas, como falou a vereadora Eliza? 

Mostrar a importância da criação de instituições que defendam suas ideias, como falou o vereador 

Fábio? Quer dizer que só quem pode criar associações e sindicatos é a esquerda? Não. Merece os 

aplausos. Essa associação defendeu gratuitamente pessoas que foram presas injustamente no 08 de 

janeiro. Essa associação promove uma advocacia popular e dá, gratuitamente, a prestação de serviços 

jurídicos a pessoas que não podem ser atendidas. Então, vamos respeitar os advogados, vereador 

Marcos Henriques. Respeite as prerrogativas dos advogados, respeite o direito dos advogados. Você 

está aqui para respeitar e fazer o seu papel, agora, você não precisa ser submisso à sua ideologia cega. 

A gente está elogiando advogados, homens e mulheres de bem que fazem um grande serviço à nação 

brasileira, à Paraíba e à nossa João Pessoa. E o que eu peço aos meus irmãos vereadores é que, 

simplesmente, reconheçam esse trabalho altruísta que fazem os advogados conservadores”. O Sr. 

vereador Odon Bezerra disse: “Eu conheço o representante da Ordem dos Advogados do Brasil, que 

tem seccionais, tem subseções, que têm comissões de prerrogativas. A Ordem, aqui, tem um 

procurador de prerrogativas. Então, todas as vezes que há violação de prerrogativas dos advogados, 

esse procurador é acionado. Então, eu não conheço outra instituição, a não ser a Ordem dos Advogados 

do Brasil, criada por lei e dentro do contexto de defender o advogado. Respeito associações, mas 

conhecer, eu só conheço a Ordem dos Advogados do Brasil. Então, eu voto contra o requerimento pela 

instituição e por tudo que ela representa pelos advogados. Se tem violação de prerrogativas, vereador, 

já disse a Vossa Excelência, certa vez aqui em plenário, que vejo, dentro do processo, violação de 

prerrogativas. E que se faça o devido chamamento da Ordem através da procuradoria, inclusive do 

Conselho Federal. Agora, estarmos aqui politizando essa questão, ela fica à margem de política”. O Sr. 

vereador João Almeida disse: “Eu estava ali no silêncio do acompanhamento de maioria, para não 

polemizar exatamente essa situação, até porque é apenas um requerimento de voto de aplauso, mas eu 

acho que o vereador Odon Bezerra, ele não falou nem como vereador, ele falou como líder, não só 

líder de uma bancada, mas como um cara que já passou pela OAB, como presidente, etc. e você foi 
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muito, muito feliz nas suas palavras, de verdade, vereador Odon. Portanto, Presidente, eu acompanho o 

voto do meu líder, Odon Bezerra, até porque Carlão, com todo respeito, meu amigo, não haveremos de 

polemizar, politizando tudo. Esse país passa por um estado doentio, de polarização, as pessoas estão 

doentes e eu acredito que pegar uma instituição como Ordem dos Advogados porque na minha 

concepção apenas a OAB tem a legitimidade, a representatividade, de falar sobre, de defender e 

representar todos, não é apenas todos os advogados do Brasil, seja de esquerda, de direita, de centro, 

todos os advogados do Brasil. Portanto, eu acompanho o voto deixando essa ressalva. Parabéns, Odon, 

pela sua ressalva, eu estou acompanhando por conta disso, no primeiro momento que faltou coragem, 

mas eu acompanho, de pleno direito e plena concepção a sua fala”. O Sr. vereador Raoni Mendes 

disse: “Sr. Presidente, só para fazer referência, acabamos de votar um voto à Marcelo Weick, eu não 

vejo problema nenhum em reconhecer o trabalho de João Barral. Eu não tenho dificuldade de fazer a 

votação porque nós temos a Associação dos Criminalistas, dos Processualistas Civis, temos a 

associação de todas as ordens, se existe uma coisa que eu reconheço é a democracia das associações, 

quem representa todas essas associações, com certeza, é a Ordem dos Advogados do Brasil, mas não 

posso deixar de me acostar ao reconhecimento do trabalho feito referente a essa Associação, então, 

voto favorável aí nessa discussão”. 

Situação: aprovado, com votos contrários dos vereadores Marcos Henriques, Odon Bezerra, Mikika 

Leitão, Fernando Milanez, João Almeida, Edmilson Soares e vereadora Jailma Carvalho. 

Declaração de voto: O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Vereadores, primeiro, eu quero agradecer 

a todos que me acompanharam nesse voto, o entendimento de uma casa democrática, as falas do 

vereador Fábio, vereadora Eliza e vereador Raoni, que representam, sim, uma ampla democracia e 

aqueles que acompanharam o meu voto. Mas eu queria fazer uma correção, retiremos a nomenclatura 

Ordem dos Advogados Conservadores do Brasil, e por emenda, inclusive do próprio Presidente Barral, 

João Almeida, hoje, não é mais a Ordem dos Advogados Conservadores do Brasil, é Associação dos 

Advogados Conservadores do Brasil. Agora, venhamos e convenhamos, isso não era razão nenhuma 

para termos votos contrários, lógico, respeitando o entendimento de cada um. Eu só peço realmente 

que essa Casa, quando for fazer a votação, acompanhe esse sentimento, o sentimento de pacificação, 

de democracia, que foi o mesmo sentimento que eu tive, muitos tiveram de acompanhar a votação de 

Marcelo Weick, no governo federal, que a gente não concorda em nada, muito obrigado, vereadores 

que nos acompanharam”. 

 

REQ- Votos nº 248/2025, de autoria do Sr. vereador Guguinha Moov Jampa, que trata sobre votos de 

repúdio à “Reitoria da UFPB que elevou o valor da refeição no Restaurante Universitário para os 

estudantes sem subsídio – O Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “Eu solicitei ao autor da 

matéria, com vereador Odon Bezerra, para que a gente possa retirar este requerimento de voto de 

repúdio à Reitoria e que a gente possa criar uma comissão para dialogar com a Reitoria para 

compreender as razões deste reajuste e, se possível for, rever o reajuste das refeições para os 

universitários da Universidade Federal. Acabamos de ter do vereador Guguinha o compromisso da 

retirada do requerimento para que a gente possa dialogar com a reitoria. Aqui, vereador Marcos, 

vereador Carlão, vereador Presidente, não tem briga de direita e esquerda, tem a briga para que a gente 

possa entregar aos universitários um valor mais justo de refeição, e não é através de um voto de 

repúdio que a gente irá conquistar um valor mais justo para os universitários da cidade de João Pessoa. 

Tivemos o aceite do vereador Guguinha para retirada do requerimento para que a gente possa 

encaminhar uma discussão direto com a reitora, dr.ª Terezinha Domiciano”. O Presidente, Sr. vereador 

Valdir Dowsley - Dinho, disse: “Eu só posso retirar o requerimento com o pedido do autor. Então, cabe 

ao autor pedir. Se Vossa Excelência vai retirar, era melhor retirar porque acabava a polêmica. O autor 
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do requerimento é o vereador Guga”. O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Vossa Excelência 

acertou no pedido e no voto de repúdio à ação da reitoria que dava uma ninharia para os estudantes se 

alimentarem. Aqui vão falar vereadores, com nossos bons salários e assessores, mas ali eu tenho Lucas 

Lima, um estudante universitário que anda pelos corredores da universidade, que está lá, a todo 

instante, na reitoria lutando, brigando para que ele e os demais tenham uma boa refeição, tenham um 

valor bom para se alimentarem e, com isso, ter entendimento, se defender, aprender, crescer. Está lá 

Lucas Lima. Ele, sim, representa os estudantes. E você também, Vossa Excelência, Guguinha, também 

representa os estudantes com este requerimento. Se você for retirar, que assim seja”. Nesse momento, 

o Sr. Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, disse: “Eu tentei evitar, mas a mesa diretora vai 

ter que fazer um ofício. Tem mais assessores no plenário do que vereadores. Não tem condições desse 

jeito. Inclusive, tem regras de entrar com paletó, dentro do regimento, mas eu pediria a atenção dos 

assessores que já fizeram o seu trabalho que, por favor, se retirem do plenário porque senão o tumulto 

toma conta. O plenário já é pequeno, então a gente nem escuta direito o trâmite da sessão. Eu queria 

evitar o desgaste de estar pedindo isso, mas, com toda elegância e maestria, longe de mim querer ser 

rude com alguém, mas só para ajudar no trâmite do dia a dia”. O Sr. vereador Fábio Lopes disse: 

“Guguinha, parabéns pelo voto que você colocou, os alunos aqui representados por Lucas Lima, 

merecem, sim, uma alimentação digna e melhor, mas talvez, a forma e o ato, você possa construir, 

como o próprio vereador Odon falou, e manter o voto em repúdio ao ato, ao aumento da alimentação 

porque foi uma coisa que realmente... São pessoas que precisam diariamente daquilo ali. De repente, 

você modifica para tirar a pessoa em si, o CPF, mas você mantém o voto de repúdio ao ato específico 

do aumento na alimentação dessas pessoas que tanto precisam”. A Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: 

Bem, eu vou ficar na questão da gente... Poderíamos suspender, vereador Guguinha, para a gente saber 

da reitora o motivo pelo qual foi feito esse aumento. O que nós sabemos é que Lula está cortando tudo. 

Corta dinheiro para comida, corta dinheiro para educação. E os alunos estavam praticamente comendo 

coisa ruim. Estavam péssimas as condições. E para dar uma melhor qualidade nutricional para os 

alunos, a reitora fez isso. Então é melhor que nós tiremos uma comissão, a gente pode ir lá para saber 

os motivos e cobrar de quem é necessário, do governo federal, que é tão a favor da educação, mas sai 

cortando tudo. O governo corta tudo. Então, acho interessante, vereador Edmilson, a gente saber antes 

de darmos esse voto de repúdio que é tão, é tão ruim para uma Câmara Municipal, é um pouco rude. 

Então a gente vai lá, pede explicações e vamos cobrar de quem é devido. Cadê o dinheiro da 

educação? Cadê o dinheiro da merenda? Cadê o dinheiro do restaurante universitário? E do serviço 

também do INSS, cadê Lula? Cadê seu irmão frei Chico?”. O Sr. Presidente Valdir Dowsley - Dinho 

disse: “Vereadores, pelo amor de Deus, o requerimento do autor, o vereador Guguinha, me parece que 

já tem um acordo de retirar. Não é nem para estar tendo essa discussão ainda. A gente tem uma sessão 

aí extensa e realmente está politizando o negócio”. O Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “Bom 

dia, primeiro quero dizer que a questão de eu ter feito essa nota de repúdio foi porque os estudantes 

vêm sendo massacrados hoje na questão desse aumento. Hoje, o aumento, vereador Carlão, é o maior 

do Brasil. Mas na conversa aqui com Fernando Milanez e o líder Odon e até mesmo no 

pronunciamento de Fábio, da vereadora Eliza a gente retira esse voto de repúdio. Agora faz a 

comissão, de quem falou aqui, vai até a reitoria e a gente procura saber o motivo real desse aumento. E 

aí, a gente vem, discute aqui se o voto permanece ou não. Agora eu quero ser bem claro que eu sou 

contra total o aumento. O estudante não pode pagar por irresponsabilidade de quem quer que seja”. O 

Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Desnecessário, já que foi retirado o requerimento, mas eu sigo na 

mesma linha. Eu acho que não podemos aqui individualizar o voto de repúdio. A Universidade Federal 

representa algo extremamente importante não apenas para João Pessoa, para a Paraíba e para o Brasil. 

Semana passada, nós tivemos uma audiência pública em homenagem à Universidade Federal. Se tem 
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um aumento, então nada melhor do que saber a causa do aumento, quais as razões, e aí fazer a 

discussão política, não há problema nenhum. Agora, individualizar, eu sou contra. Eu sou na linha da 

vereadora Eliza, e já foi discutido isso aqui em outra oportunidade. Eu sou extremamente a favor do 

repúdio ao aumento, não individualizar e chegar para a Universidade Federal. Então, vamos saber a 

origem do aumento, se tem uma planilha, se houve discussão dentro do Conselho para explicarmos à 

população. Então, Guguinha, parabéns para Vossa Excelência novamente. Espero que os alunos 

também compreendam que há preocupação do Poder Legislativo Municipal em também ajudar os 

estudantes da Paraíba, que eu já fui estudante, já comi muito no Restaurante Universitário”. O 

Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, disse: “Só comunicar que o requerimento foi 

retirado”. O Sr. vereador Edmilson Soares disse: “O requerimento foi retirado pelo autor. Por que tanta 

discussão sobre aquilo que já foi retirado, se ele concordou em retirar?”. O Sr. vereador Marcos 

Henriques disse: “Eu queria apenas concordar com a vereadora Eliza. Acho que o encaminhamento 

está correto, de a gente ir atrás. Agora, discordar da vereadora Eliza quando ela ataca o governo do 

Lula, quando foi o governo dela que cortou mais de R$ 10 bilhões da educação. O governo que mais 

cortou da educação foi o governo do Bolsonaro. Então, vir para cá querer acusar o governo, e ainda 

mais, um governo que está coibindo os roubos no INSS do tempo do presidente dela. Agora está sendo 

investigado. Aguarde, que a senhora vai ver quem é que vai pagar pelo roubo que estão fazendo aos 

velhinhos – e certamente são os bolsonaristas”. O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, 

disse: “Vereador Marcos, já foi retirado. É como Edmilson disse. Pedir a atenção de vocês. Ainda há 

um outro requerimento aqui que chega, que já tem as assinaturas já o suficiente para votar extrapauta, 

uma solicitação do vereador Marcos Vinícius”. 

Situação: retirado a pedido do autor. 

 

REQ-OSM Obras, Serviços e Melhoramentos nº 4.656/2025, de autoria do Sr. vereador Marcos 

Vinícius, extrapauta, que trata sobre de solicitação ao superintendente regional da Polícia Federal a 

participação da Polícia Federal na apuração dos fatos relacionados ao atentado sofrido pelo vereador 

Guga Moov Jampa, ocorrido em 17/08/2025, na BR-230. 

Situação: aprovado. 

Declaração de voto: O Presidente Valdir Dowsley – Dinho – disse: “Gostaria de comunicar aos 

vereadores que, devido ao fato ocorrido, eu fui também ao Ministério Público e tive numa breve 

audiência com o promotor-chefe do Ministério Público, dr. Antônio Hortêncio, e também 

encaminhamos um ofício solicitando as providências e investigações sobre o fato ocorrido, 

comunicando aqui que a Mesa, desde o dia de ontem, fez essa solicitação”.  

 

Nesse momento, a pauta foi invertida para apreciação do Projeto de Decreto Legislativo Nº 66/2025. 

 

 

1.3 Demais comunicações 

 

Não houve. 

 

 

2 ORDEM DO DIA (***) 

 

Apreciada a seguinte matéria: 
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ITEM 01: PDL 66/2025 

Autoria: Mesa Diretora 

Assunto: CONCEDE O TÍTULO DE CIDADÃO PESSOENSE AO PADRE JOSÉ NAPOLEÃO 

LAUREANO DOS SANTOS. 

Apreciação no âmbito da CCJRLP 

Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 

Discussão: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Damásio Franca Neto designou o vereador Carlão 

Pelo Bem para a relatoria da matéria. Na discussão, o Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: 

“Parabenizar à Mesa Diretora, a ação do vereador Dinho e de todos que trazem hoje uma comunicação 

com o grande homem, Napoleão Laureano. Conceder um Título de Cidadão Pessoense a mais esse 

sacerdote, Padre José Napoleão Laureano dos Santos, que teve como um milagre o seu nascimento e, 

por meio de promessa, o cumprimento de levar o nome de tamanha relevância de João Pessoa e da 

Paraíba, não tem como eu também me sentir honrado em conceder o meu parecer favorável, 

agradecendo ao vereador Dinho, ao vereador Damásio e a todos da CCJ, que acompanhemos essa 

cidadania pessoense de uma maneira diferente de todas as outras. É um homem que vem de um 

milagre e, como sacerdote, continua fazendo milagres. É o caso do padre José Napoleão Laureano dos 

Santos. É assim que voto o meu parecer favorável.  Consenso dos membros. 

Votação (****): favoráveis: 06 (Damásio Franca Neto, Valdir Trindade, Carlão Pelo Bem, Marcos 

Vinícius, Milanez Neto, Odon Bezerra); contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 01.  

Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Damásio Franca Neto, declarou aprovado o parecer 

favorável à matéria.  

Apreciação do Projeto: 

Discussão: O Presidente Valdir Dowsley – Dinho – disse: “É uma história muito bonita de uma mãe 

que conhecia o trabalho de Napoleão Laureano, sempre trabalhando pelos cancerígenos e ela fez uma 

promessa de que se o filho nascesse com vida, daria o nome de José Napoleão Laureano dos Santos”.  

Votação Simbólica (****): favoráveis: 20; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 08.  

Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, declarou aprovado o projeto em 

discussão e votação única. 

Declaração de voto: O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Eu tive a oportunidade de estar com o padre 

lá fora. Disse-lhe que como eu, ele tem uma responsabilidade muito grande com o nome. Eu nasci com 

o nome do meu tio e ele com uma figura tão importante para o estado da Paraíba, especialmente João 

Pessoa. Um homem que se notabilizou no combate ao câncer e morreu de um câncer. Veja que 

paradoxo. A medida que Vossa Excelência toma, através da Mesa, é de extrema simbologia, até porque, 

na manhã de hoje, nós tivemos os restos mortais do patrono dessa Casa passando por aqui e ser 

entregue ao Hospital Napoleão Laureano em um mausoléu para que seja perpetuada a história desse 

grande homem pessoense. Fico extremamente feliz e parabenizo os membros da Casa em votar a 

unanimidade dos presentes a outorga dessa honraria ao ilustre representante de um milagre que foi o 

nascimento desse cidadão”.  

 

 

3 RETORNO AO PEQUENO EXPEDIENTE 

 

3.1 Comentários 

 

O Sr. vereador Raoni Mendes saudou a todos e disse: “Inicio minha fala registrando minha total e 

irrestritas solidariedade ao colega vereador Guguinha Moov Jampa pelo episódio de violência 
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absolutamente inaceitável e que deve ser repudiado por todos nós. Desejo força ao vereador, sua 

família, seus amigos apoiadores, ao mesmo tempo que reitero a necessidade de investigação ampla 

para que todos os responsáveis sejam identificados e rigorosamente punidos. Isso posto, subo a tribuna 

para reforçar a importância da audiência pública que realizaremos na sexta-feira, às 10 horas, do dia 22 

de agosto, aqui na Câmara Municipal, onde discutiremos de forma aberta e participativa toda a cadeia 

de produção, distribuição e revenda dos combustíveis em nossa cidade. Esse é um tema de grande 

relevância que envolve não apenas os representantes de empresas, os órgãos públicos ligados ao setor, 

Procon, MP, todos esses que estão envolvidos, mas também a sociedade civil, a imprensa e todos 

aqueles que desejam transparência, eficiência e justiça nas relações de consumo. Convido, portanto, 

todos os interessados, aproveitar a audiência da TV Câmara, da Rádio Câmara, a imprensa a se fazer 

presente e contribuírem com esse debate que certamente trará encaminhamentos importantes para 

nossa cidade João Pessoa. Senhoras e senhores, seguiremos sempre firmes na defesa do diálogo e da 

democracia desta Casa, e que continue sendo espaço de discussão séria e de soluções para os 

problemas da nossa cidade. Fica registrado o nosso convite a todos os vereadores para a próxima 

sexta-feira, às 10 horas, na audiência pública, fazermos esse debate de forma ampla. Como eu registrei 

no início da minha fala, minha solidariedade ao vereador Guguinha. Muito obrigado, Sr. Presidente”. 

 

O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Eu queria registrar aqui dois projetos de nossa autoria, que 

estão entrando na Casa. Primeiro, eu queria que a Guarda Municipal pudesse prestar atenção nesse 

projeto. A Guarda Municipal tem uma responsabilidade dobrada quando começou a usar armas de 

fogo, no entanto, não existe nenhuma gratificação pecuniária para a Guarda Municipal, como existe na 

Polícia Militar, quando eles apreendem alguma arma de fogo. No estado, a Polícia Militar paga de 

acordo com o calibre. Nós queremos aqui instituir uma política. Esse projeto indica ao Poder 

Executivo a apresentação de um projeto de lei que institua um sistema de bônus pecuniários aos 

guardas municipais, como forma de reconhecimento pela apreensão de armas de fogo e dá outras 

providências. Eu acho que a Prefeitura poderia valorizar muito a Guarda Municipal, afinal de contas, a 

gente diminui a violência quando a gente tira armas de circulação. Esse é um projeto que eu vou 

acompanhar e quero bastante a participação da Guarda Municipal, nesse quesito. Um outro projeto, 

todos nós acompanhamos aqui a questão das empresas terceirizadas que não pagam seus funcionários. 

A gente viu isso aqui no sistema S. A gente está vendo, hoje, esse problema na Ágape, que está aí com 

esse litígio, onde um acusa o outro, o Estado e a empresa. Então, visando a gente poder intervir nessa 

questão, nós estamos entrando com um projeto: dispõe sobre medidas administrativas para resguardar 

o cumprimento de obrigações trabalhistas nos contratos de terceirização firmados pela administração 

pública municipal de João Pessoa. Então, se formar um fundo, porque muitas vezes a entidade não 

acompanha a empresa terceirizada e elas nem sequer depositam o FGTS. Então, tem que haver um 

acompanhamento do poder público. Agora, mais do que isso, o poder público é corresponsável sobre 

os contratos terceirizados. Assim é no estado e assim é no município. Essa lei vem a resguardar o 

direito dos trabalhadores no município de João Pessoa”. 

 

O Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “Sr. Presidente, senhores vereadores, vereadoras, 

funcionários e funcionárias desta Casa, galerias, imprensa, TV e Rádio Câmara, bom dia. Sr. 

Presidente, gostaria de agradecer todas as demonstrações de apoio e solidariedade desde o ocorrido no 

último domingo à noite. Quero agradecer o acolhimento, suporte e atenção da Polícia Civil da Paraíba, 

através da Delegacia de combate aos crimes contra a pessoa, homicídios, que está apurando ocorrido e 

que tenho certeza que trará a luz sobre o mesmo. Quero também agradecer aos vereadores Odon 

Bezerra, meu líder, e Fernando Milanez Neto, que estiveram comigo desde o início até o último 
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momento em que estive na Central de Polícia, agradecer igualmente ao Sr. Presidente o gesto de vossa 

pessoa, que além de acionar diretamente o governador João Azevedo, para poder cobrar da Polícia 

Civil atenção especial do fato, ainda designou seu chefe de gabinete que esteve presente na Central de 

Polícia dando apoio e suporte. Aos meus amigos vereadores João Corujinha, Fábio Lopes e Rômulo 

Dantas, que foram prestar igualmente apoio pessoalmente, minha gratidão. Registro, aqui, também 

minha gratidão a todos os vereadores e vereadoras que manifestaram solidariedade e cobraram a 

apuração firme das autoridades policiais, assim como todas as demais autoridades que me ligaram ou 

mandaram mensagem se colocando à disposição para o que pudesse e precisasse. Aos meus amigos e 

familiares, quero agradecer pelo apoio de sempre e dizer que vocês são o alicerce que fortalece essa 

estrutura que se mantém de pé. E de forma especial, Sr. Presidente, quero agradecer a toda a imprensa 

falada, televisada e escrita, não pela cobertura de um fato desta natureza, mas por cobrar apuração 

rigorosa e punição dos responsáveis. Sr. Presidente, meu agradecimento mais importante, aqui, hoje, é 

a Deus, por ter me protegido, ter protegido minha vida e me dado a oportunidade de continuar minha 

luta aqui nesse plano, cada dia que passa tenho convicção de quem faz o bem será sempre protegido 

por Deus daqueles que pensam e fazem o mal. Estou de pé e vou continuar a minha luta em defesa do 

povo da minha cidade. Eu quero aproveitar o restante do tempo, vereador Presidente Marcos 

Henriques. Quando a gente falou da nota de repúdio contra a Reitoria, eu conversava ali com Lucas 

Lima, estudante da UFPB, ele me dizia o seguinte: Guga, se não fosse a Reitoria, a gente não tinha o 

que comer hoje, por quê? O caso é mais problemático do que a gente imagina, e foi bom a gente ter 

retirado contra a Reitoria, permaneceu o voto de repúdio contra o aumento, e conversar, porque 

segundo Lucas Lima, mais de 2.500 estudantes teriam ficado sem comer hoje se não tivesse tido esse 

aumento, vereador Fernando Milanez, porque não tinha empresa para assumir o RU, neste momento. 

Então, foi bom tirar a nota de repúdio contra a Reitoria e colocar a nota de repúdio contra o aumento, 

vereador Fábio Lopes. Então, essa comissão seja formada, para que a gente vá até a Reitoria, vereadora 

Jailma, vereador Carlão, vereador Marcos Henriques, vereador Fernando Milanez, para que a gente vá 

e realmente procure saber, mas pode ter certeza que a nota de repúdio contra o aumento, essa vai estar, 

agora. Contra a Reitoria a gente retirou, e vamos lutar, vereadores, para que a gratuidade não seja só 

por 2.500 e sim para totalidade dos estudantes e o governo federal possa ver com um bom carinho para 

que a gente tenha 100% dos estudantes, hoje, recebendo a refeição gratuita. Obrigado e bom dia”. 

 

O Sr. vereador Fábio Lopes disse: “Bom dia a todos. Parabenizar, inicialmente, Lucas Lima, um 

estudante que mora lá, vem de uma família que não tem tantas condições, brigou para estar lá dentro, e 

como isso é importante. Seria muito importante que muitos viessem aqui como você, vindo lutar por 

cada centímetro, por cada pauta. Corroboro com o vereador Guguinha e todos que eu já escutei, a 

gente tem que lutar para que o governo federal dê o subsídio maior possível, quem sabe, no sonho, a 

totalidade. E a gente tem que trabalhar para isso. Parabenizar você que está aqui hoje representando os 

estudantes da Universidade, e que bom que esse tema veio aqui. Guguinha teve o discernimento de 

modificar a pauta, mas o voto de repúdio contra esse aumento, sim, nós enquanto vereadores, temos 

aqui que defender o futuro do nosso Brasil e dos nossos estudantes. Eu vim também falar um pouco 

sobre Guguinha, porque estive lá presente no domingo e vi lá os disparos que aconteceram sobre o seu 

veículo. Sou instrutor de armamento e tiro, entendo um pouco de balística e sei que foi um atentado 

não somente à sua pessoa, mas à classe de vereadores, à classe política e, assim como o vereador falou, 

e como Marcos passou aqui um documento pedindo investigações da Polícia Federal, nós todos 

queremos os esclarecimentos do fato com celeridade, sem fazer julgamentos prévios, sem tomar 

medidas genéricas, não cabe a gente a investigação, cabe aos órgãos competentes, mas nós, enquanto 

vereadores e legisladores, temos que solicitar ao governador, ao prefeito, à Polícia Federal, Estadual, 
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que esse caso seja devidamente apurado de forma célere. Para concluir, viemos hoje também aqui para 

fazer um repúdio ao veto que o Prefeito deu a um projeto nosso. Fizemos uma sessão especial falando 

sobre a poluição dos rios e mares, falando sobre todo o descaso que acontece na cidade de João Pessoa. 

Muita gente veio aqui, convidamos secretários da Prefeitura para participar, ninguém apareceu, mas o 

povo compareceu, os movimentos que representam tudo que está acontecendo de descaso na nossa 

cidade em relação à poluição estiveram aqui presentes, foi uma linda sessão. Inclusive, agora, com 

estas chuvas, quantas pessoas não perderam suas casas, seus móveis, água adentro porque uma simples 

campanha de conscientização de manter a cidade limpa é vetada pela Prefeitura. E aqui, a esta Casa eu 

agradeço, pois todos os vereadores votaram a favor, porque nós temos a consciência que criar uma 

cultura de conscientização para a população, como foi aqui discutida, evite até que jogue lixos, guarda 

roupas pela rua, poluindo os bueiros, ela seja implantada. Então, tenho certeza que nós vamos aqui 

nesta Casa derrubar esse veto e aprovar esta lei”. 

 

O Sr. vereador Fábio Carneiro disse: “Muito bom dia a todos, a todas, ao Sr. Presidente dos trabalhos. 

Primeiramente me solidarizar aqui com o ato de violência ao nosso colega, vereador Guguinha. Ele foi 

vítima, no final de semana, e torcer e aguardar as investigações e ficar atento para que atos dessa 

natureza não ocorram mais aqui no nosso município. A minha fala principal hoje é sobre a Portaria 

066/2025, agora do mês de agosto, da Secretaria de Saúde do município de João Pessoa. Olhe só, ela 

tenta disciplinar a questão dos agentes comunitários de saúde do nosso município. E tem alguns pontos 

nessa Portaria que fogem à racionalidade. Fogem um pouco ao entendimento de quem entende um 

pouco sobre o trabalho que esses agentes comunitários realizam na cidade de João Pessoa e a sua 

importância. Primeiro, mudança de horário. Há quase dez anos, o horário é da seguinte forma: seis 

horas corridas e duas horas para a validação de todos os dados que foram coletados nos seus territórios. 

Agora a Secretaria coloca uma Portaria dizendo que o horário é de quatro horas mais quatro horas e a 

validação de duas horas também tem que ser no posto de saúde. Veja bem, para a validação ser no 

posto de saúde, nós temos que ter, no mínimo, internet em todos os postos de saúde. Nós temos que ter 

tablets com todos os agentes comunitários. E nós sabemos que, infelizmente, em todos não existem. E 

existe outra questão que é muito pertinente também que é dos 1.300 agentes comunitários, 

aproximadamente 530 ou 536 apareceram recentemente como não terem produtividade no site do 

Ministério da Saúde. E, na verdade, o que ocorreu é que muitos desses, que estão lá no site, eles apenas 

estavam realizando o cadastramento porque o sistema da Secretaria Municipal de Saúde foi trocado, e 

não houve o repasse do Governo Federal naquele momento, e logo 15 dias após, o repasse foi 

realizado, se normalizou esse repasse do governo federal. Mas nós temos que ficar atentos em alguns 

pontos dessa Portaria porque vão dificultar o trabalho dos agentes comunitários de João Pessoa. Recebi 

aqui o Sindicato dos Agentes e fiquei muito preocupado, justamente com as condições de trabalho. 

Fiquei agora feliz porque fui comunicado de que amanhã serão recebidos na Secretaria de Saúde do 

município e vou aguardar que se corrija ou que se chegue ao entendimento na questão de um horário, 

na questão das condições de trabalho porque o trabalho que um agente comunitário tem na nossa 

cidade é importantíssimo para a saúde pública da cidade de João Pessoa. Meu muito obrigado e fiquem 

todos com Deus”. 

 

O Sr. vereador Damásio Franca Neto disse: “Gostaria de iniciar nossa fala prestando solidariedade ao 

amigo e vereador Guguinha. Já tivemos aqui uma situação de violência relacionada ao vereador 

Carlão, o qual uma pessoa armada entrou em seu gabinete com uma faca. Agora, aconteceu com o 

Guguinha, o carro que ele dirigia levou nove tiros. Então, tem que ter esse cuidado, esse zelo. Gostaria 

de deixar aqui minha solidariedade ao vereador. O Presidente já está junto, entrou em contato com o 
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governador para que tome medidas sérias, para que isso não volte a acontecer e até aconteça uma 

fatalidade. No segundo momento, tivemos chuvas intensas ultimamente aqui em João Pessoa. Fomos 

procurados, fizemos um levantamento dos locais que entraram em contato com a gente. Dois locais 

que eu vou pedir uma atenção especial, hoje teve até um protesto lá, no Parque do Sol, na rua Carlos 

José Ferreira Narciso, que realmente muitas pessoas perderam muitos móveis de sua casa, 

eletrodomésticos. Então, nós já estivemos lá junto com o Prefeito e o Vice-Prefeito Léo Bezerra. Hoje, 

nós estamos cobrando para que a Prefeitura venha a executar esse serviço de drenagem e pavimentação 

para que não venha a acontecer mais isso. Então, nós fizemos um levantamento desses principais 

pontos que tiveram esse problema, vamos entregar ao secretário Rubens para que venha a executar. 

Outra rua é a Rua Fernando Antônio Seabra, que fica em Mangabeira. Também lá a rua já está 

pavimentada, está faltando a questão de drenagem. Foi um pedido da amiga Vilma, e vamos entrar em 

contato para que seja resolvido. E outra também é a Rua Francelino Viana de Souza, no Cristo 

Redentor. O prefeito Cícero, junto com Léo, já calçou aquelas ruas que ficam no final da Ranieri 

Mazzilli, porém ainda ficou uma pequena, que é um beco, que é essa rua em que mora a amiga Aninha, 

entre outras também. Então, pedir para que a Prefeitura venha a executar, para que o pessoal não venha 

a perder mais móveis, ter esse prejuízo. E no mais, é isso. Hoje teve esse movimento do Parque do Sol, 

o presidente da associação, Isaías, entrou em contato conosco, e nós vamos encaminhar tudo isso para 

a Seinfra, para que venha a ser executado o quanto antes”. 

 

A Sr.ª vereadora Jailma Carvalho disse: “Bom dia a todos e a todas as pessoas que, através da Rádio, 

TV Câmara, nos acompanham. Bom dia a todos os colegas parlamentares. Também ao companheiro 

Tibério, filho da nossa grande referência, professor Gabriel. Seja bem-vindo a esta Casa, Tibério. Feliz 

também por ter a condução da presidência o nosso vereador Rômulo. Hoje eu ocupo esta tribuna para 

manifestar a minha solidariedade. Liguei para o vereador Guguinha e reafirmo aqui meu total e 

profundo repúdio a toda e qualquer forma de violência política. Esse tipo de ataque não atinge apenas 

o mandato individual, ele fere diretamente a democracia, tenta silenciar a voz legitimamente escolhida 

pelo povo, desrespeita a soberania e é um ataque direto à nossa democracia. Então, enquanto 

parlamentar, reafirmo aqui ao companheiro Guguinha nossa solidariedade e repudio qualquer tipo de 

violência política. Acho que, neste espaço, podemos divergir, podemos ter ideias diferentes, mas o que 

não podemos alimentar é a política do desrespeito e do ódio. Isso vamos combater com muita 

seriedade e firmeza, porque o parlamento e a democracia não se calam, nem fogem diante de ameaças 

ou violência. Permaneceremos firmes. Guguinha, meu companheiro, estamos juntos e firmes nessa 

luta. Aqui também quero, em nome de Mari e de Fernando, que fazem parte do DCE da UFPB, dizer 

que contem conosco. Acredito que esta Casa pautou bem, e acredito que o voto de repúdio aqui não é 

contra a instituição, pois precisamos fortalecer instituições como a Universidade Federal da Paraíba. 

Nosso repúdio aqui é ao aumento, porque nossa luta é pelo fortalecimento dos alunos. Já disse que 

estou à disposição para fazer parte dessa comissão, porque também já fui aluna da Universidade 

Federal da Paraíba, sou pedagoga e atuei naquela casa, conheço bem a realidade. A todos os 

estudantes: contem com nossa força e com nosso mandato. Aqui também trago à pauta um debate de 

extrema importância e relevância, que são as mudanças climáticas. Apresentamos um requerimento 

para criação de uma comissão especial. Nossa cidade ainda não está preparada para o período chuvoso. 

Acompanhamos, no final de semana, uma situação extremamente difícil, com vários pontos de 

alagamento, e precisamos pensar em ações preventivas e estruturantes, para que, nas próximas chuvas, 

nossas comunidades, especialmente nas zonas periféricas da cidade, e a nossa mobilidade urbana não 

passem mais por tanta dificuldade e sofrimento. Também faço um registro e agradeço ao secretário 

Rubens pela atenção e suporte. Aqui cobramos, reivindicamos, mas também reconhecemos quando for 
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preciso. Hoje apresentei um projeto de lei nesta Casa que dispõe sobre a majoração das multas 

administrativas aplicadas a postos de combustíveis no âmbito do município de João Pessoa. Vamos 

discutir isso ao longo da semana. Na quinta-feira vou me aprofundar nesse debate e acompanhar a 

sessão proposta pelo vereador Raoni, que acredito ser um debate importante não só para esta Casa, 

como para toda a população de João Pessoa. Boa tarde a todos e a todas”. 

 

O Sr. vereador João Bosco – Bosquinho - disse: “Vereadores e vereadoras, meu muito bom dia. Cidade 

de João Pessoa, eu queria, no dia de hoje, falar acerca das fortes chuvas que ocorreram na cidade nos 

últimos dias e fazer uma solicitação à Prefeitura Municipal de João Pessoa, também à população, que 

possamos aprender com as fortes chuvas do município de João Pessoa e de tudo que ocorre em nossa 

cidade e em nossas vidas no cotidiano. Nós precisamos fazer uma avaliação daquilo que é bom e 

daquilo que é ruim. Eu observava alguns pontos de alagamentos na nossa cidade e observava que na 

lateral da Prefeitura Municipal de João Pessoa com o Supermercado Atacadão, onde ficava um rio 

durante vários anos, nessa chuva forte não ficou, ou seja, a Prefeitura acertou em fazer o serviço de 

drenagem de águas da chuva naquela região e conseguiu solucionar aquele problema. Lembro da Rui 

Barbosa, aqui no bairro da Torre, onde a população fazia muretas nas vagas de garagem para que a 

água não entrasse nas residências e danificasse todos os móveis dessas famílias e aquele problema foi 

também solucionado. Então, é importante que os órgãos possam, nesse instante de chuvas, que eles 

possam observar esses pontos críticos da nossa cidade. Observar aqui a estação ferroviária e tantos 

outros pontos como na lateral da empresa Transnacional, e tantos outros lugares da nossa cidade que 

ainda ocorre. Na divisa entre o bairro de Mangabeira e o bairro do Valentina de Figueiredo, que a gente 

possa também fazer com que aquele problema termine e melhore a qualidade de vida do pessoense. 

Então, é importante que possamos ter esses ensinamentos e que a Prefeitura teve um trabalho belíssimo 

realizado pelo Coronel Kelson, também com as mais diversas secretarias de Ação Social, a Secretaria 

de Infraestrutura, e tantos outros que fazem esse trabalho de monitoramento e de prevenção. E aí vem 

a nossa solicitação, nós temos uma cultura de só cobrar do poder público e a população precisa, 

também, fazer da sua parte. Os bueiros da nossa cidade ficam entupidos dos mais diversos objetos, e a 

população tem que ter a consciência de não colocar esse lixo nas nossas vias, fazendo com que esses 

bueiros fiquem obstruídos, e quando a chuva chega é difícil o escoamento da água. Então, é importante 

também que possamos ter essa conscientização por parte da população de não colocar lixo ou entulho, 

principalmente os descartáveis, para que a gente possa colaborar e cada um fazer a sua parte. Então, 

que, com os ensinamentos de hoje, nós possamos fazer uma cidade do amanhã cada vez melhor para 

todos que residem na cidade de João Pessoa. Muito obrigado”. 

 

O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Bom dia, vereadores, faço questão de citar e nominar as 

Excelências: vereador Raoni Mendes, vereador Fábio, vereador Wamberto, vereador presidindo a 

sessão, Rômulo, vereador amigo, vereador Toinho, vereador Bosquinho, vereador Mô lima, vereador 

Guguinha. Bem, a minha fala aqui hoje é sobre um debate que se levanta, mais uma vez, no Tribunal 

de Justiça, na sua interpretação de constitucionalidades e inconstitucionalidades, da decisão do 

Supremo Tribunal Federal, da nossa lei, uma lei aprovada em 2008, falando sobre os supermercados. A 

possibilidade ou a exigência de supermercados terem que, agora, colocar sacolas de papel. Uma lei de 

2008, e traz uma quebra em um princípio que defendo muito nessa Casa – e vários vereadores também 

defendem –, que é a livre iniciativa, o livre comércio. Quanto mais distante o Estado tiver da taxação, 

valores de preço, acomodação de negócios, possibilidade de empreender, melhor. Deixe isso com os 

homens e mulheres empreendedores que sabem fazer, estudar economia local, como expandir os seus 

negócios. Mas, imaginemos uma lei feita em 2008, exigindo que os supermercados, agora, 



 
Estado da Paraíba  

Câmara Municipal de João Pessoa 

Casa Napoleão Laureano 

NÚCLEO DE REDAÇÃO DE ATAS  

 

14 

CÓPIA 

fornecessem sacolas de papel. Resultado da decisão do Supremo Tribunal Federal: ‘Olha, vocês, 

Câmara de Vereadores, podem até legislar sobre isso, exigir que o supermercado coloque sacolas 

biodegradáveis ou sacola de papel’. Mas sabe o que disse o Supremo Tribunal Federal, acertadamente? 

‘Mas terá que vigorar sobre isso o princípio da livre iniciativa e do livre comércio’. Resultado: vão ser 

cobradas, as sacolas de papel. E vamos lá –parece até que quem fez a lei nunca fez um supermercado, 

uma feira na vida: como é que eu vou entrar no supermercado, pegar ali o iogurte, pegar ali a carne, 

pegar ali produtos refrigerados, botar dentro de uma sacola de papel para defender o meio ambiente, e 

ir até o carro? Naturalmente, a sacola vai furar, o iogurte vai cair e vai derramar, vai perder o produto. 

É uma lei que, parece que quem fez, com todo respeito, nunca fez feira na vida. Não sabe nem o valor 

das coisas. Eu tenho respeito ao vereador, mas, nesse momento, eu quero trazer o respeito à livre 

iniciativa. Nesse momento, eu quero trazer que nós, como vereadores, temos que estar antenados com 

o que é o mercado. Mas esse mercado é regido por homens e mulheres livres que empreendem, e não 

nós. Nós temos que ajudar o ambiente de negócios. Nós temos que permitir que esse ambiente de 

negócio seja salutar, importante, ajudar a crescer, ajudar a tirar as dificuldades que o Estado coloca, e 

fazer com que esses homens empreendam, enriqueçam, prosperem, empreguem, paguem impostos. É 

isso que a gente precisa fazer. Essa lei de 2008, com certeza, vai voltar novamente à Casa, mas o 

entendimento é outro porque essa Casa, hoje, entende muito bem o valor do setor produtivo, entende 

muito bem o valor dos supermercados, entende muito bem o valor de seu Chiquinho, que tem um 

mercadinho pequeno. É disso que nós estamos falando: deixemos o mercado e a economia livres, eles 

não precisam de intervenções e limitações. Quem vai fazer isso é o consumidor, na hora. O que a gente 

não quer – e aí vai um alerta ao nosso Procon – é que os supermercados passem a cobrar as sacolas 

que, hoje, são de graça. Não tem sentido, e eu apelo para os vereadores que a gente continue nesse 

debate na Câmara Municipal de João Pessoa”. 

 

O Sr. vereador Mô Lima, inicialmente, cumprimentou os vereadores presentes e disse: “Hoje, demos 

entrada, pelo nosso gabinete, a um voto de aplausos a dr.ª Camila Medeiros, que durante aquela grande 

chuva que tivemos a semana passada, na sexta-feira, a dr.ª Camila, fez um parto de urgência dentro do 

carro, em frente a Maternidade Cândida Vargas. Ali, uma criança na iminência de nascer mesmo, sem 

condições da mãe de descer do carro, a doutora entrou no carro e ali mesmo conseguiu executar o 

parto com segurança. De toda forma, quando deu uma estiada na chuva, conseguiu levar para dentro da 

unidade de saúde, a Cândida Vargas e, graças a Deus, a criança nasceu com mais de 3 Kg, com saúde, 

e esse voto vem exatamente para isso. Amigos, ficamos tristes demais com o ocorrido com o nosso 

amigo Guga Moov Jampa. Ficamos solidários a ele e à Casa também, aquele atentado a ele 

indiretamente é um atentado também a nossa Câmara Municipal, porque o vereador quando tem uma 

voz e tem o direito de poder representar a comunidade, a nossa cidade João Pessoa, e de alguma forma 

querer ser intimidado, porque isso vai ser apurado também, a gente precisa, de verdade mesmo, saber e 

ter o apoio do governo, da Polícia Civil, para que tenhamos uma investigação séria e que busque 

mesmo os autores e, de fato, a verdade de todo esse ocorrido. Bom dia todos e estamos à disposição, 

Guguinha, sempre”. 

 

 

  

3 GRANDE EXPEDIENTE (*****) 

 

Não houve. 
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4 ENCERRAMENTO 

 

Às 11h36, na presidência, o Sr. vereador Raoni Mendes declarou encerrada a presente sessão, 

marcando a próxima em local e data regimentalmente estabelecidos. 

 

Esta ata foi elaborada pelo Núcleo de Redação de Atas da Casa (*****), sob a orientação da Primeira-

Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação plenária. 

 

(*) Com base nos dados registrados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL – sobre a 

referida Sessão. 

(**) De acordo com pauta emitida pelo Setor de Expediente registrada no Sistema de Apoio ao 

Processo Legislativo – SAPL. 

(***) Com base na pauta emitida pela Secretaria Legislativa e em relatórios de votação 

disponibilizados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL.  

(****) Com base na lista de presença do painel. 

(*****) Com base nos registros de áudio dos discursos proferidos, em documentos e em reprografias 

remetidos ao Núcleo. 

 

 

Sala das sessões da Câmara Municipal de João Pessoa, aos 19 dias do mês de agosto do ano de 

2025. 

 

 

 

Vereador Valdir José Dowsley – Dinho (PSD) Vereador Marcos Henriques e Silva (PT) 

Presidente da Mesa Primeiro-Secretário 

 

 


